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SANTO BE HOY 

San Plácido y 32 compañeros mártires. 
De mañana.—San Bruno, fundador. 

LO QUE DICEN LOS HECHOS 
Sab ido es q u e l a m o n e d a e s p a ñ o l a p i e r -

de c o n r e l ac ión á la de F r a n c i a y á la de 
I n g l a t e r r a la q u i n t a p a r t e de s u v a l o r . 

E s t a s i t u a c i ó n de in fe r io r idad p r o d u c e 
e n el c o m e r c i o y e n la r i q u e z a n a c i o n a l 
p e r j u i c i o s i n c a l c u l a b l e s . La p a r a l i z a c i ó n 
de lo s n e g o c i o s , e l e s t a n c a m i e n t o e n l a s 
o p e r a c i o n e s d e Bolsa y la d e p r e s i ó n de 
n u e s t r o t r á f i co , de la c u a l son v i v o t e s t i -
m o n i o los e s t a d o s q u e p u b l i c a n las c o m -
p a ñ í a s de f e r roca r r i l e s , d o n d e se o b s e r -
v a n r e d u c c i o n e s c o n s i d e r a b l e s e n los in -
g r e s o s , son c o n s e c u e n c i a s de la c r i s i s 
e c o n ó m i c a y financiera; c r e a d a e n p a r t e 
po r la i m p r e v i s i ó n de lo s g o b i e r n o s y 
e n p a r t e t a m b i é n por c a u s a s g e n e r a l e s 
q u e i n f l u y e n en t o d o s los m e r c a d o s de l 
m u n d o . 

M i e n t r a s l a s e x p o r t a c i o n e s h a n sido 
s u p e r i o r e s á l a s i m p o r t a c i o n e s , h e m o s 
podido p a g a r e n t r i b u t o s , ó lo q u e e s 
i g u a l , e n oro, l o s i n t e r e s e s d e n u e s t r a s 
d e u d a s y n u e s t r a s c o m p r a s e n el e x t r a n -
j e r o . C u a n d o se h a ve r i f i c ado el f e n ó m e -
no c o n t r a r i o , e s dec i r , c u a n d o l a s i m p o r -
t a c i o n e s h a n s u p e r a d o á las e x p o r t a c i o -
n e s , n o s h e m o s v i s t o o b l i g a d o s á a d q u i -
r i r oro p a r a l i q u i d a r n u e s t r a s ob l igac io -
n e s m e r c a n t i l e s y financieras. 

La d e m a n d a d e e s t e m e t a l es , en re-
s ú m e n , la p r inc ipa l c a u s a , si no la ú n i c a , 
del a lza e x t r a o r d i n a r i a de los c a m b i o s . 

Al r é g i m e n de los t r a t a d o s h a deb ido 
E s p a ñ a su p rospe r idad po r e spac io de 
o c h o a ñ o s c o n s e c u t i v o s . As í q u e se d e -
n u n c i a r o n , e m p e z ó á s e n t i r s u s e fec tos 
el p a í s . 

D u r a n t e el per íodo e n q u e n u e s t r a s e x -
p o r t a c i o n e s r e p r e s e n t a b a n m á s v a l o r q u e 
el de las e x p o r t a c i o n e s , el c a m b i o se 
c o n s e r v ó p r ó x i m a m e n t e á la p a r . As í 
que v a r i ó e n 1891 e n s e n t i d o i n v e r s o la 
p ropos ic ión , se in ic ió el a l z a , q u e no se 
h a d e t e n i d o s ino con l i g e r a s fluctuacio-
n e s , h a s t a l l e g a r á m á s de l 2 0 por 100. 

E n los s i e t e p r i m e r o s m e s e s de 1893, 
l a s i m p o r t a c i o n e s s e h a n e l e v a d o á 
411 .769 .000 , m i e n t r a s q u e las e x p o r t a -
c iones sólo h a n a l c a n z a d o la c i f r a de 
358 .853 .000 . 

P o d e m o s , po r c o n s i g u i e n t e , á la v i s t a 
de da tos , c o n s i g n a r u n h e c h o e l o c u e n t í -
s imo. C u a n d o m a y o r e s la d e s p r o p o r c i ó n 
e n t r e los p r o d u c t o s e x p o r t a d o s é i m p o r -
tados , m a y o r es la d e p r e c i a c i ó n de n u e s -
t ra m o n e d a . 

N ú m e r o s c a n t a n . P e r í o d o de 1888 á 
1890, e n q u e l a s e x p o r t a c i o n e s s u p e r a b a n 
á l a s i m p o r t a c i o n e s : c a m b i o s á la pa r ó 
con p é r d i d a q u e n u n c a r ebasó del 4 por 
1 0 0 . 

P e r í o d o de 1 8 9 1 . — E x p o r t a c i o n e s in fe -
r io res e n 7 y 1{3 m i l l o n e s á l a s e x p o r t a -
c i o n e s : c a m b i o m e d i o 12 po r 100. 

Pe r íodo de 1 8 9 2 . — E x p o r t a c i o n e s infe-
r i o r e s en 21 m i l l o n e s á l a s e x p o r t a c i o n e s : 
c a m b i o m e d i o 15 po r 100. 

P e r í o d o de s i e t e m e s e s de 1 8 9 3 . — E x -
p o r t a c i o n e s i n f e r io r e s e n 5 3 mi l lones á 
l a s e x p o r t a c i o n e s : c a m b i o med io 20 por 
100. 

¿Se c o m p r e n d e a h o r a por q u é no d e s -
c i e n d e el t ipo de los c a m b i o s ? 

S u p o n i e n d o q u e los v i n o s e s p a ñ o l e s 
h u b i e r a n pod ido e n t r a r e n F r a n c i a e n las 
m i s m a s c o n d i c i o n e s de a n t e s , l a s e x p o r -
t a c i o n e s de E s p a ñ a h a b r í a n a l c a n z a d o 
d u r a n t e los s ie te p r i m e r o s m e s e s de 1893 
la c i f r a de 92 m i l l o n e s m á s , s u m a n d o e n 
c o n j u n t o 4 5 1 m i l l o n e s d e p e s e t a s , c a n t i -
d a d q u e e x c e d e e n 40 m i l l o n e s á l a s i m -
p o r t a c i o n e s . E n t a l caso los c a m b i o s h a -
b r í a n b a j a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

No se v e n , po r c o n s i g u i e n t e , d a d a s 
l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , los m e d i o s 
de modi f i ca r e s t a s i tuac ión , , q u e p o d r í a 
t a l v e z m e j o r a r , si s e r e a n u d a r a n las r e -
l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n F r a n c i a , c e -
d i endo a m b o s pa í ses b a s t a n t e en s u s i n -
t r a n s i g e n c i a s p r o t e c c i o n i s t a s , y p r o c u -
r a n d o el g o b i e r n o e s p a ñ o l a b r i r e n el 
r e s t o de E u r o p a m e r c a d o s á n u e s t r o s r i -
cos p r o d u c t o s n a t u r a l e s . 

£1 socialismo militante 
Tras la formidable huelga, no terminada to-

davía, de los mineros ingleses, ha veaido á 
llamar la atención en el Reino Unido otro s u -
ceso que ofrece datos interesantísimos para el 
estudio del movimiento obrnro en Inglaterra: 
el Consejo de las Trade 's Unious que se ha re-
unido ea Belfast. 

No es este Congreeo una novedad, puesto 
que desde 1868 han celebrado 26 asambleas 
del mismo género las uniones obreras de la 
Gran Bretaña; pero el carácter especial de las 
Trade 's Unions, que las distingue tanto de las 
asociaciones análogas del Continente, da á es-
tos Congresos, y al último princi, almente, por 
coincidir con la huelga monstruo de los mi-
neros, uoa importancia superior á la de m u -
chas de las Asambleas socialistas, más ó me-
nos internacionales, que tanto abundan en es-
tos tiempos. 

El número de delegados que han asistido 
al Congreso de Belfast ba sido inferior al de 
los que se reunieron el año pasado en Glas-
e o s , que fueron 49S, cuando en el último no 
han pasado de 380. 
, En esta disminución h a n influido, sin duda, 
las huelgas, contando en la actualidad con dos 
millones de asociados y una renta anual de 
dos millones de libras esterlinas (30 millones 
de pesetas). 

Estas cifras bastan para dar idea de los pro-
gresos realizados por estas asociaciones, que 
en 1868, cuando celebraron su primer Con-

• greso, contaban unos 120.000 obreros afi-
liados. 

Entre los acuerdos más importantes del Con-
greso de Belfast figura uno solicitando el es-
tablecimiento de la jornada máxima de ocho 
horas diarias de trabajo, ó cuarenta y ocho 
en la semana, pero con la facultad de que re-
chacen este limite legal las Corporaciones o r -
ganizadas de los oficios qne crean perjudicial 
dicha reforma para la industria á que estén 
dedicadas. 

Esta condición puesta á la jornada de ocho 
horas, que es hoy uno de los principales lemas 
de la bandera del socialismo militante, d e -

muestra la diferencia de criterio que en esle 
punto, como en tantos otros, hay entre los 
obreros ingleses y los del Continente. 

Mientras aquéllos, teniendo en cuenta las 
necesidades de ciertas ramas de la producción 
industrial , no quieren qne el límite de la j o r -
nada de trabajo sea obligatorio para todos, ni-
velando de una manera absurda industrias 
que difieren radicalmente, los trabajadores 
franceses, alemanes, italianos, etc., no se pre-
ocupan poco ni mucho de la variedad de los 
trabajos industriales, ni de la diversa fatiga 
que representan, según las condiciones d'i 
cada uno y quieren imponer, de grado ó por 
fuerza, á empresarios y obreros esa limitación 
que deja atrás todas las utopias igualitarias 
que han ideado, idean y seguirán ideando los 
teóricos. 

Además, el límite de las ocho horas de tra-
bajo no tiene, ni aún con la modificación adop-
tada por el Congreso de Belfast. una gran ma-
yoría de partidarios en las Trade's Unions 
inglesas; 197 votos contra 180 han decidido 
la cuestión á favor de las ocho horas. Como se 
ve, los votos en pro y en contra están casi 
equilibrados. 

También han votado los congresistas de 
Belfast una moción encaminada á demandar 
pensiones para los inválidos del trabajo, p a -
gadas por el Estado; pero contentándose con 
que, mientras se llega á ese desiderátum, los 
obreros ingresen en número suficiente en 
lqs boards of ffuardicns, ó Comité do beni-
tjtoéncia, .para poder favorecer á sus compa-
ñeros. 

A parte de otras peticiones práoticas, como 
la de que las obras públicas se contraten d i -
rectamente con las Trade's Unions. sin inter-
mediarios; la de que se aumenten los lnspeeto-
ros de las fábricas y la protección á la i n f a n -
cia, no ha dejado de la mano el Congreso la 
parte política de la propaganda obrera, pidien-
do, por unanimidad, las dietas parlamentarias, 
para facilitar el iugreso de Diputados obreros 
eu la Cámara de tos Comunes, y la reforma de 
la ley del Jurado, en el sentido de que se dé 
amplitud á la admisión de los trabajadores en 
los Tribunales populares, y se retribuya á los 
Jueces de hecho. 

4 á Más curiosidad, si cabe, qne esta y otras 
cuestiones, incluidas en el programa del Con-
greso de Belfast, inspiraba la actitud de ios 
disidentes de las Trade ' s Unions, y su rela-
ción con los elementos más apegados k la tra- j 
dición de las Corporaciones de los oficios. Co-
mo casi todos los partidos obreros que cuen -
tan alguna fecha, las Trade 's Unions están di-
vididas por la intemperancia de los elementos i 
nuevos, que quiéren avanzar más y más en las 
reformas, y encuentran reaccionario lo que en 
otro tiempo pareció radical. 

Los disidentes no han salido mal librados : 
en las Asambleas de Belfast. Dos de sus jefes, ¡ 
Ben Tillet y Burns, diputado este último, han • 
sido elegidos del Comité central, con la c i r - : 

cunstancia de que Burns ha obtenido más vo- ¡ 
tos que Brodburst, un veterano del T rade - « 
unionismo, que f u é Subsecretario en un m i - j 
nisterio anterior, presidido por Gladstone. 

La tendencia de los partidos obreros ádec i - 5 
dirse por la segregación de los grupos más 
radicales, es una gran causa de debilidad para 
ellos. No han podido librarse las Trade 's 
Unions de este peligro, y los progresos que va 
realizando la disidencia neo unionista, p u e -
den llegar á quebrantar la sólida organiza-
ción de las Corporaciones inglesas de los ofi-
cios. 

E n e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e h a -
b r á n t r a n s c u r r i d o 376 a ñ o s de l a m u e r t e 
d e l i n s i g n e f r a n c i s c a n o . 

Cas i c u a t r o s ig lo s . 
E n t o d o ese t i e m p o , no h a h a b i d o u n 

m o m e n t o de- l u g a r p a r a a b r i r el t e s t a -
m e n t o . 

¿Cómo lo h a de h a b e r e n dos d í a s p a r a 
c u m p l i r l o ? 

D e j a r í a m o s de ser e spaño le s . 

Nosce te ipsum. 
Monólogo de El Resumen ( e n t r e b a s t i -

dores ) : 
«No parece sino que los políticos hemos to-

mado á diversión el engañarnos mütuamente 
y á diario. La habilidad tiene dejes y aun se-
ñales de candidez; por donde el espectáculo 
alcanzH el mismo atractivo que juego de cua-
dros disolventes ante un público, que asistiera 
antes á su preparación.» 

E s a hab i l idad no r e s u l t a y a . 
E l pa í s c o n t r i b u y e n t e y p r o d u c t o r h a c e 

t i e m p o q u e se h a l l a m a d o á e n g a ñ o . 
Y el e s p e c t á c u l o q u e e s t á n d a n d o los 

po l í t i cos e s b a s t a n t e a b u r r i d o . 

S e g ú n El Correo Español, t o d a v í a no 
ha t e r m i n a d o la g u e r r a de Afr ica q u é 
c o m e n z ó e n 1859. 

A q u e l l o f u é u n pa r én t e s i s , p o r q u e los 
m o r o s , c o m o d i c e el c o l e g a , 

«. . .cuantas veces puedeu acometen á Espa-
ña, robando y asesinando a los españoles y 
manteniendo vivos contra ellos los seculares 
odios de raza. 
• Contra el moro ni hay razones que valgan, 
ni comedimiento que obligue ni mesura y 
suavidad que lodeteDgi eu los justos límites 
de la templanzi.» 

¡ L á s t i m a q u e l a manía d e l a s econo-
m í a s nos h a y a de j ado s in un c u a r t o . 

P o r a u e a h o r a s e p r e s e n t a b a u n a br iva 
ocas ión d e c e r r a r e l pa rén te s i s , no de -
j a n d o u n r i f f eño con c a b e z a . 

P e r o n o h a y d i n e r o , n i . . . 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
T e s t a m e n t a r í a s h i s t ó r i c a s . 
P r e g u n t a El Heraldo-. 
«Los sucesos de Me'illa, ¿deberán modificar 

nuestra política general de expectación y dis-
creta espera en Marruecos? 

¿Ha llegado la hora de que nosotros cumpla-
mos el testamento moral de Uisneros y de qne 
busquemos en el Atlas nuestra frontera defi-
nitiva?» 

P r o y e c t a n d o u n foco de luz e l é c t r i c a 
sobre los c o n v e n c i o n a l i s m o s pol í t icos , 
d i c e El Correo-. 

«Es frecuente advertir en todos los partidos 
corrientes diversas sobre puntos de conducta 
y aun de doctrina. 

La pasión ó el interés, así de monárquicos 
como de repnblicanos lo suele negar: y sin 
embargo, los hechos dejan á su debida luz los 
convencionalismos.» 

N o es m a l s a s t r e e l q u e c o n o c e e l 

P a p e r o h a y u n a d i f e renc ia m u y g r a n d e 
de e s t a r a r r i b a á e s t a r a b a j o . 

E n el p r i m e r ca so , s e c r i t i c an los c o n -
v e n c i o n a l i s m o s a j e n o s . 

Y en el s e g u n d o , se p r a c t i c a n p a r a t i -
r a r d e lo s piés al q u e s u b e po r la c u c a -
ñ a p o l í t i c a . 

A La Iberia le p a r e c e p r e m a t u r a o t r a 
g u e r r a c o n A f r i c a . 

P e r o q u i e r e , como buen e spaño l , q u e 
n u e s t r a b a n d e r a q u e d e c o m o s i e m p r e , 
l i m p i a de t o d a m a n c i l l a . 

A h o r a b ien ; ¿qué h a r á el Gobierno? 
H a b l a e l c o l e g a : 
«Nuestro Gobierno no ha de ser débil ni im-

prudente. Ni ha de comprometerse en aventu-
ras tristes, ni ha de dejar que el pabellón es-
pañol quede befado por el escarnio que de el 
hagan los mulsumanes.» 

M u y b i e n . 
S o b r e t o d o , eso de no c o m p r o m e t e r s e 

e n a v e n t u r a s t r i s t e s n i a l e g r e s . ., 

Ayuntamiento de Madrid



P e r o h a y u a m e d i o de conci l iar io , 
t o d o . 

E n v i a r á lo s r i f feños e j e m p l a r e s de l 
p i e s u p u e s t o g a m a c i s t a / 

Y d e fijo r e v i e n t a n . . 

A. lil ¡Siglo Futuro le pa rece m a l q u e 
lo?. a g r i c u l t o r e s g r i t e n ¡ fue ra pol í t ica! 

P e r o d ice , s i n e m b a r g o : 
a Motivos de desesperación tienen las clases 

agrícolas, que no han visto una sola vez cum-
plida la promesa de sus redentores, ni han to-
cado nunca un resultado beneficioso del conti-
nuo tejer y destejer legislativo de losgobier -
nos que padecemos.» 

Si eso h a o c u r r i d o , ¿por q u é h a sido? 
P o r los pol í t i cos , n i m á s n i m e n o s . 
P o r c o n s i g u i e n t e , m i e n t r a s l a p o l í t i c a 

q u e desa r ro l l en los p a r t i d o s no sea u n a 
po l í t i c a n a c i o n a l y h o n r a d a , los a g r i c u l -
tores o b r a r á n m u y c u e r d a m e n t e a i s l a n d o 
en e l v a c í o á esos redentores. 

La c u e s t i ó n a e l Riff 

Mas pormenores 
El teniente de ingenieros Sr. 'García Pesé se 

presentó en el fuerte de Camellos al general 
Margallo con la fuerza de car te leros , ranche-
ros y gen te de servicio. 

El general le ordenó que protegiese las dos 
piszas de artillería de campaña que se ha-
bían emplazado en punto algo avanzado del 
fuerte. 

Entonces fué cuando estalló el bote de m e -
tralla que le produjo las graves heridas al v a -
loroso oficial, quien tuvo antes necesidad de 
hostilizar con los hombres que mandaba los 
numerosos grupos de moros que haoían un fue-
go horrible sobre nuestra artillería. 

El capitán de ingenieros Sr. Melendrera, que 
también acudió en seguida al fuerte donde es-
taba el general Margallo, recibió orden de éste 
de ir á batirse á las guerrillas. 

Lo propio ocurrió con el teniente Sr. Mar-
tínez. 

Al capitán de caballería Sr. Ruiz le atrave-
sai on el caballo de un balazo. 

E l proyectil perforó la bota de montar del 
valiente oficial, quedando entre la piel y la 
ropa. 

Los dos tenientes coroneles Sres. Mir y Be-
nedicto y el comandante Sr. Revilia. dirigían 
las operaciones en las guerril las. 

Las de Africa mandábanlas los dos últimos 
jefes, el capitán Sr. Conesa y los oficiales s e -
ñores Moreno, Coronel, Estrada, Melero, F e r -
nández, Marco y García. 

La del disciplinario la mandaban el tenien-
te coronel Sr. Mir, el comandanto Sr. De Oro, 
Jos capitanes Sres. Alvarez Hernández y G a r -
cía Velapco, y los tenientes Sres. Campos, Isi-
doro, Sánchez, Herrera, Diaz y González. 

Todos estos bravos jefes y oficiales se por-
taron admirablemente. 

I .o» muertos 
Del regimiento de Africa, núm. 1: 
Juan Hernández Troncado. 
José Pérez Fajardo. 
Francisco Martos Carrillo. 
José Ostas Maclas. 
.Tnan Rodríguez Romero. 
José Jiménez Platero. 
De la cabaliería: 
Ramón García Vidal. 
De ingenieros: 
Juan Toboso. 
Confinados: 
Juan Antonio Escobar Vázquez. 
Epifanio Casado Olmo. 
Alejo Francisco Díaz de Prados. 
Pablo Recamo Loma. 
Pedro Villa Bergnes. 
José Ramón Olazabal é Icaza. 

Ijuh heridos 
Al teniente de la reserva. Sr. Palacios, le 

ha sido extraída la bala que tenía en el muslo. 
La operación se ha hecho con toda la fel ici-
dad y se cree que no peligra la vida de tan 
digno oficial. 

Los bravos oficiales Sres. Golfín y García 
Posé s iguen en tratamiento. Sus heridas son 
de pronóstico reservado. 

Todos los heridos están cuidadosamente 
atendidos. 

Algunos han recibido heridas de bastante 
gravedad. 

Los heridos, todos por arma de fuego, son: 
Artillero primero: 
Trinidad Pérez Ponce. 
Artillero segundo: 
Manuel Mateo Navarro. 
Del regimiento infantería de Africa. 
Soldados: 
Francisco Jimenez Osuna. 
Rafael Uíaz. 
Rafael Narvaez García. 
José de la Torre Arredondo. 
Antonio Lara Fragón. 
J u a n Diez Jimenez. 
José Aguilar Arjona. 

Francisco Peña Cuevas. 
Juan Sotos Hejedia. 
Rafael Rincón. 
José Ruiz Morales. 
Franc isco Rodríguez Rodríguez. 
Juan Márquez Martín. 
Fernando García Alvarei. 
Antonio Ortega González. 
Vicente Pérez. 
Miguel Fillol Cano. 
José Pedro Figueras. 
Manuel Moreno Blancas. 
Rogelio Campos. 
Ramón Marcos Valls. 
José Vázquez. 

¿ Demetrio Cobos Ortega. 
Joaquín Gemez Tapia. 
Confinados: 
Tomás Hernández del Monte. 
Ambrosio Nogales Cano. 
Santiago Guillén Pardo. 
Vicente Aznares Golaza. 
José González Vázquez. 
Y Jeronimo García Martín. 

Par lamentos . — Conferencias 
En las primeras horas de la mañana presen-

táronse ante la plaza dos ginetes moros con 
bandera blanca. 

Estos moros, que venían á parlamentar, 
traían un oficio del bajá del campo para el ge-
neral Margallo. 

Al poco rato salió el general seguido de una 
sección de caballería y se dirigió al huerto de 
los Ingenieros á donde acudió el bajá. 

Les términos de la conferencia versaron so -
bre la posible reproducción de las hostilida-
des. 

El bajá manifestó que él se comprometía 
con su autoridad y con su influencia sobre las 
kábilas á que éstas se mantuviesen á la expec-
tativa, sin reanudar el ataque, siempre que el 
general diese largas al asunto del restableci-
miento de la caseta de Sidi Guariach des t ru i -
da y de la construcción del fuerte. 

El bajá añadió que era imposible contener á 
los moros y para esto serían ineficaces todos 
los mandatos del sultán, si las kábilaB veían 
otra vez á los ingenieros en posición tan avan-
zada, y sobre todo, tan próxima al cementerio 
y á la ermita . 

Dicen que lo que los moros no quieren con-
sentir es que los centinelas y los soldados del 
fuerte puédan ver á sus mujeres cuando aésts 
van al cementerio. 

El general, sin entrar á discutir la cuestión 
con el bajá, lo cual supondría reconocer en 
éste autoridad para resolverla, exigió que np 
se renovasen las hostilidades, por lo menop 
hasta que él recibiera instrucciones del Go* 
bierno español. 

En este punto, y ofreciendo de nuevo el bajá 
que no so romperían las hostilidades en tanto 
no combatan á las kábilas desde los fuertes y 
desde la plaza, se separaron el general Marga-
llo y el bajá. 

Ba jas en e l enemigo 
Los moros han debido tener muchísimas 

bajas. 
Desde Ja plaza se ha visto durante toda la 

noche numerosos grupos de rifeños que alum-
brándose con farolillos recorrían el campo ra-
cogiendo cadáveres y heridos, y llevándoselos 
á hombros hasta muy adentro de sus d o m i -
nios. 

Dícese que anteanoche con toda prisa en te -
rraron más de cien muertos y que hay muchos 
heridos. 

Los moros habían encerrado los ganados 
en las casas, y los derrumbamientos y las 
granadas han hecho perecer muchas cabezas 
de aquél. 

Parece que las bestias muertas han sido 
, más sentidas que los hombres enterrados. 

El fuer te de Sidi Guariach 
i Los moros han realizado su amenaza de des-
• truir por complet> las obras del fuerte. 

Con efecto, del casetón, de las murallas y de 
i cuantas obras habían hecho nuestros ingenie-

ros nada está en pie, solo se ven las piedras 
i esparcidas. 

Lo que más indigna es que los moros conti-
núen diciendo ¡que no hostilizarán ni poco ni 
mucho, en tanto que no se reanuden las obras, 
pero que repetirán lo hecho si se pone mano 
en la construcción del fuerte. 

Pensar en volver á edificar el destruido cas-
tillo de Sidi Guariach en t in to que no se h a -
gan fuertes que den comunicación al de Sidi 
Guariach con Melilla, y en tanto que no v e n -
gan refuerzos de tropas bastantes á repeler las 
acometidas de los rifeños, es pensar en lo i m -
posible. 

Para realizar el heróico esfaerzo de ayer fué 
preciso no relevar las guardias en cuarenta y 
ocho horas y echar mano de ordenanzas, asis-
tentes y hasta de los músicos, todos empuña-
ron las armas. 

Fuerzas de las káb i las 
Las kábilas más inmediatas á la plaza de Me-

lilla son Mazuzi, Benisicar, Benisidel, Beni-
said y Benibuifuror, que las cinco constituyen 
la provincia de Guelaia. 

Estas kábilas pueden poner en todo momen-
to en pie de guerra el contingente siguiente: 

Mazuza, con su hijuela Farjana, 5.000 h o m -
ares. 

Benisicar, 4.000. 
Benisidel, 6.000. 
Benisaid, 7.000. 
Benibuifuror, a.000. 
Total, 27.000 hombres. 
Todas estas kábilas abarcan una superficie 

alrededor de Melilla que alcanzará hasta 14 
kilómetros por la parte Noroeste, que está Be-
nisaid; hasta 16 por la del Oeste que está Be-
nibuifuror, y hasta otros 16 por la del Sudes-
te, que está Mazuza. 

Donde concluye la provincia de Gaelaia con 
a kábila de Mazuza, empieza la kábila de Beni 
Sniassen, que por si sola constituye una pro-
vincia que abarca en su territorio, desde las 
márgenes de la laguna de Timxart hasta la 
orilla izquierda del Muluya, qae pone en pie 
de guerra 20 000 combatientes, de los cuales 
5.000 se presentan en campaña con oaballos. 

A la agresión han concurrido sólo las cinco 
kábilas de la provincia de Guelaia. Pero conta-
ban á retaguardia con el auxilio de los Beni 
Sniassen. Hay muoha mancomunidad de senti-
mientos, costumbres, aspiraciones é intereses 
de los moros de ambas provincias. Frecuente-
mente se han ayudado: Gaelaia á Beni Snias-
sen en las revueltas de éstos contra el sultán; 
Beni Sniassen á Guelaia en sus luchas Contra 
los árabes. 

La guarn i c i ón 
Componen en la actaal idal la g u a r n i c i ó n 

de la plaza de Melilla y fuertes de su campo 
las siguientes fuerzas: 

Un regimiento de infantería (Africa), 1.400 
hombres. 

Un batallón disciplinario de Melilla, 493. 
Una compañía de artillería de plaza 90. 
Una sección de cazadores á caballo, 50. 
Una compañía de ingenieros, 70. 
Total, 2.103 hombres. 
Hay que añadir los servicios auxiliares de 

ingenieros sanidad, parque de artillería etcéte-
ra, etc., que cuentan eBoaso personal. 

Y deben deducirse las bajas naturales, que 
pueden calcularse en 10 por 100, de manera 
que serán unos 2.000 hombres los disponibles, 
comprendiendo los jefes y oficiales. 

La guarnición de lus fuertes es la siguiente: 
En Rostrogordo, 140 hombres. 
En Camellos, 90. 
En San Lorenzo, 50. 
En Cabrerizas altas y bajas 140. 
El armamento de que las fuerzas de Melilla 

disponen es el siguiente: 
Seis cañones de bronce de 14 centímetros de 

retrocarga. 
Quince id. id. de 10 centímetros de re t ro -

ca rga . 
Cuatro id. bronce comprimido de 15 c e n -

tímetros, sistema Verdes. 
Cuatro obuses de hierro de 21 centímetros, 

á cargar por la booa. 
Todas estas piezas cuentan con dotaciones 

de unos 200 disparos por cada una, y los f u e -
gos de todas ellas baten con efioacia el t e r re -
no inmediato á la plaza donde se han desarro-
llado los sucesos, siendo de notar la falta de 
granadas de metralla, muy útiles para batir 
grupos enemigos. 

Además existen piezas de otros calibras y 
menor importancia. 

La infantería está dotada con armamento 
Remington, sistema 1879-80, con aloince efi-
caz hasta 1.200 metros, llegando á 2.000 el 
total. 

Términos Jurisdiccionales de He i i i i a . 
En los momentos presentes consideramos 

oportuno la reproducción de los artículos del 
convenio de 24 de Agosto de 1859 entre Espa-
ña y Marruecos, ampliando los términos juris-
diccionales de Melilla, pactando la adopción 
de las medidas necesarias para la seguridad de 
los presidios españoles en la costa de Afrioa: 

«Artículo 1.° S. M, el rey de Marruecos, 
deseando dar á S. M. católica una señalada 
muestra de los buenos deseos qne le animan, 
y queriendo contribuir en lo que de él depen-
de al resguardo y seguridad de las plazas e s -
pañolas de la costa de Afrioa, conviene en ce-
der á S. M. católica en pleno dominio y sobe-
ranía el territorio próximo á la plaza española 
de Melilla hasta los puntos más adecuados pa-
ra defensa y tranquilidad de aquel presidio. 

2.° Los límites de esta concesión se t raza-
rán por ingenieros españoles y marroquíes. 
Tomarán éstos por base de sus operaciones 
para determinar la extensión de dichos l í m i -
tes al alcance del tiro de cañón de 24 de los 
antiguamente conocidos. 

Art . 3.° En el más breve plazo posible des-
pués del día de la firma del presente conve-
nio, según lo indicado en el art. 2.°, se p r o -
cederá de común concierto, y con la solem-
nidad conveniente, á señalar la linea que 
desde la costa del Norte á la costa del Sur de 
la plaza ha de considerarse en adelante como 
limite del territorio jurisdiccional de Melilla. 

El acta de deslinde, debidameate certificada 
por las autoridades españolas y marroquíes, 
qne intervengan en la operación, será firmada 
por los plenipotenciarios respectivos, y se 
considerará con la misma fuerza y valor que 
si se insertase textualmente en el presente 
convenio. 

Art . 4.° Se establecerá entre la jurisdic-
ción española y marroquí ua campo neutral. 

Los límites de este c¡.mpo neutral serán: por 
la parte de Melilla, la linea de jurisdicción 
española, consignada eu el acta de deslinde á 
que se refiere el a r t . 3 . \ y por la parte del 
Ríff, la línea que se determine de común 
acuerdo como divisoria entre el territorio j u -
risdiccional del Rey de Marrueoos y el m e n -
cionado campo neutral. 

Art . 5.° S. M. el Rey de Marruecos se com-
promete á colocar en el límite de su territorio 
fronterizo á Melilla un caid ó gobernador oon 
un destacamento de tropas para reprimir todo 
acto de agresión de parte de los riffeños, ca-
paz de comprometer la buena armonía entre 
ambos Gobiernos. 

Art. 6.° Con el fin de evitar las hostilida-
des deque en algunas épocas han sido objeto 
las plazas del Peñón y de Alhucemas, S. M. el 
Rey de Marruecos, llevado del jus o deseo que 
le anima, dispondrá lo conveniente para que 
en la proximidad de aquellas plazas se esta-
blezca también un caid con las tropas sufi-
cientes, á fin de hacer respetar los derechos 
de España y favoreoer eficazoaente la libre en-
trada en dichas plazas de los víveres y refres-
cos necesarios para su guarnición. 

Los destacamentos que hayan de colocarse, 
tanto en la frontera por la parte de Melilla, 
como en las cercanías del Peñón y de Alhuce-
mas, se compondrá precisamente de tropas del 
ejército marroquí, sin que pueda encomendar-
se este cargo á jefes ni oficiales del Riff . 

Fuerzas para Meli l la 
El ministro de la Guerra encargó ayer nue-

vamente al comandante general del segundo 
cuerpo de ejército, Sr. Chinchilla, que tenga 
dispuestos cuatro batallones de infantería para 
que puedan embarcarse para Melilla en el mo-
mento en que se les ordene. 

El Sr. Chinchilla contestó al ministro á ú l -
tima hora de la tarde, diciendo que la fuerza 
estaba dispuasta para embarcar tan pronto co-
mo fuera necesario. 

Parece que las primeras fuerzas que mar -
charán á Melilla serán del regimiento de Bor-
bón y cazadores de Cuba, que forman la guar-
nición de Málaga. 

De ser necesario mayor refuerzo, irán enton-
ces tropas de los regimientos de Soria y G r a -
nada y de cazadores de Segorbc, que están de 
guarnición en Sevilla, á cuya población se 
trasladaría parte de la fuerz i que guarnece 
Cádiz. 

El general Chinchilla dice también al m i -
nistro de la Guerra qae de la guarnición de 
Sevilla se hablan alistado muchos soldados para 
ir en clase de voluntarios á cubrir las bajas 
que resultan en los regimientos de Málaga y 
Africa que prestan servicio en Melilla. 

Es probable que para cubrir esas bajas se 
envíen trescientos soldados. 

El cólera 
En San Sebastián 

Ha fallecido una de las tres personas i n v a -
didas ayer en Urnieta. 

Hoy se ha verificado el entierro. 
El cadáver fué envuelto entre serrín fenica-

do y cal viva, y metido en un ataúd que se 
cerró herméticamente. 

Los otros dos enfermos siguen relativamen-
te bion. 

Como no hubiera en el pueblo quien quisie-
ra vigilar la casa donde están las personas in-
vadidas, la Diputación ha tenido que enviar 
de aquí dos hombres perfectamente pagados. 

La familia de los enfermos será conducida 
á otra casa y convenientemente aislada. 

No ha habido nuevos casos. 
Los enfermos de Zumárraga y Arechavaleta 

siguen mejorando. 
Eu el resto de la provincia la salud es ex-

celente. 
En B i lbao 

Se prosigue la campaña sanitaria sin escati-
mar sacrificios personales ni gastos. 

Diariamente se analizan las aguas potables, 
que continúan en buen estado. 

Las disposiciones adoptadas en la zona mi-
nera han contenido las invasiones. 

La mayoría de la prensa local examina el 
informe del Sr. San Martíu, censurándolo vi-
vamente. 

Zumárraga 
Los enfermos detenidos y aislados del día 28, 

uno sigue mejorando, no habiendo ocurrido 
más novedad. 

• 
• » 

En Belchite no ha ocurrido novedad en la sa-
lud pública en las últimas veinticuatro horas. 

» 
* * 

Han regresado á San Sebastian, procedente 
de Urnieta, el inspector provincial de sanidad y 
el subdelegado del distrito. De las tres mujeres 
atacadas, solamente una se encuentra grave . 
El aislamiento es absoluto y la desinfección es-
merada. No se pueden tomar más medidas de 
precaución, pues se aplican todas las que acon-
seja la ciencia. 

(TELEGRAMAS OFICIALES) 

Durante las últimas veinticuatro horas ha» »óse 
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g a r r i d o ocho invasiones y cuatro defunciones 
j e enfermos anteriores. 

En Baracaldo, cinco invasiones y una defun-
ción. 

En Sestao, una invasión y una defunción de 
anteriores enfermos. 

Ed Munques, siete invasiones y una de fun -
ción de atacado anterior. 

En San Salvador, tres invasiones. 
En Santurce, una invasión y una defunción 

de enfermos anteriores. 
En Lejona, una invasión. 
En Abandiano, una invasión. 
En Las Arenas, ninguna invasión y una de -

función. 
Zona minera 

En Gallarta, una invasión. 
Labarga, una invasión. 
Fruncobelga, dos iuvasiones. 
Arboleda, nueve invasiones y tres defuncio-

nes. 
Pucheta, ocho iuvasiones y una defunción 

de atacado anterior. 
O 

E s p a ñ a e n Á f r i c a 

• Como es natural , el Gobierno se ocupa 
en primer término de los graves sucesos de 
(telilla. 

El señor ministro de la Guerra ha dado 
cuenta de todos los telegramas recibidos de 
iquella plaza sobre el cómbate y del cam-
bio de situación sobrevenido á consecuen-
cia de la visita del bajá del campo al go-
bernador de Mejilla, con bandera de parla-
mento, á fin de solicitar que no se hostilizase á 
las kábilas mientras rsopgían sus muertos. 
También prometió el baj trabajar cerca de 
los moros para que respetasen el territorio es-
pañol y volver por l i tarde á conferenciar 
nuevamente con el gobernador de la plaza y 
darle cuenta del resultado de sus gestiones. 

De esta última conferencia no ss habían r ¿ -
cibido noticias. 

El «eneral Margallo telegrafió al señor m i -
nistro de la Guerra que no necesitaba refuer-
zos para continuar la construcción del fuerte 
de Sidi-Guadiach, porque estimaba que antes 
que éste era preciso construir los fuertes inte-
riores; es decir, los que han de levantarse en-
tre la plaz.i y los limites del campo, á fin de 
asegurar la completa dominación de éste y la 
retirada de nuestras tropas y trabajadores em-
pleados en la construcción del fuerte de Sidi-
Guadiaoh. Este será el más alejado de la pla-
za, porque se construye cerca del sitio h,¡sta 
donde alcanzó el disparo de cañón hecho des-
de aquélla para marcar los límites del campo, 
y como no está unido á los demás fuertes por 
otras obras defensivas, su levaniamiento, sin 
proceder antes al de éstas, puede ser causa de 
que se repita con frecuencia el ataque de 
anteayer, y eu parecidas condiciones, para 
sostener la retirada. 

De aquí que se aprobara la propuesta del 
general Margallo de construir ante todo las 
obras defensivas mencionadas que unan dicho 
fuerte cou los demás. Pero como la suspensión 
del levantamiento de éste podría redundar en 
desdoro del nombre español entre las kábilas, 
si creían qne su actitud había obligado al go-
bernador de Melilla á desistir de construirlo, 
se acordó que comenzasen inmediatamente los 
trabajos de ¡as obras defensivas dichas sin 
aplazamiento de n inguna clase y que pidiese 
para ello los refuerzos y los recursos metálicos 
quejuzgase necesarios, para enviárselos gra-
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dualmente. En este sentido se le telegrafió 
anoche mismo el acuerdo del Gobierno. 

El señor ministro de la Guerra manifestó 
también que tenía dispuestos para embarcar 
con dirección á Melilla. en el momento que se 
acordase, cuatro batallones, expresando con 
tal motivo el buen espíritu que reina en el 
ejército, poes ayer al tenerse noticia en Sevi-
lla de los sucesos de Melilla, se ofrecieron 
como voluntarios para ir á esta plaza más de 
100 soldados de nn solo regimiento. 

El señor ministro de Marina por su parte 
aseguró qne en el momento que se le indicara 
estaría dispuesto un transporte de gaerra para 
llevar á Melilla los refuerzos. 

Respecto á la gestión diplomática, el señor 
ministro de Estado ha telegrafiado á nuestro 
representante en Tánger para que exija del 
sul tán de Marruecos indemnización de todos 
los daños sufridos y castigo ejemplar de las 
kábilas. 

Telegrama® 
[ De la A g ene' a P abra .) 

Montevideo 4.—Despachos recibidos del 
Brasil dicen que los insurrectos continúan el 
bloqueo de Río Janeiro y Santos. 

El presidente Peixoto se halla decidido á 
resistir, confiando en que pronto quedará v e n -
cido el movimiento. 

Londres 4.—Los despachos de origen ofi-
cial brasileño insisten en asegurar que la i n -
surrección de la escuadra que se sublovó en 
aguas de Bio Janeiro toca á su término, por 
no haber encontrado eco en el ejéfpito de 
tierra y porque los principales buijjieg ca re -
cen de medios para emprender una i#vega -
ción. 

Niegan que en Rio Janeiro se cafejcf l de ví-
veres, los cuales se reciban en abundancia del 
interior por I03 ferrocarriles. 

La guardia nacional, no sólo de Rio J a n e i -
ro, sino de las demás ciudades, asi como todo 
el ejército regular, apoya enérgicamente el 
Gobierno legitimo. 

Bruselas 4.—A pesar de haber concedido 
las compañías un aumeuto de salario á m u -
chos obreros, continúan la hue lga parcial en 
la cuenca de Mons. 

Una parte de los perjudicados, según n u e s -
tros informes, t rata de acudir á las Cortes, su-
plicándoles qne denieguen la ratificación. Nos 
referimos á los dueños de canteras y á los in-
dustriales serradores de mármol, que celebra-
ron ayer una reunión dedicada al examen del 
asunto, y en la cual determinaron recurrir á 
los Cuerpos Oolegisladores, exponiéndoles los 
males inevitables que á los intereses gene ra -
les del país les resultarían, dejando aparte les 
suyos particulares y respectivos que quedan 
desatendidos si prevalece la tarifa anexa pro -
puesta.» 

Las precedentes líneas confirman lo que dias 
pastados consignamos respecto de la deplora-
ble impresión producida por los tratados r e -
cientemente conoertados. 

En Valencia, Alicante, Andalucía y otras r e -
giones de España, la impresión es exactamente 
idéntica á la de Cataluña, donde los industria-
les, como se ve por la noticia de La Vanguar-
dia, se preparan para acudir á las Cortes en 
demanda de protección á los intereses naciona-
les. Los de las industrias de mármoles, son, 
indudablemente, de los más perjudicados, y 
tenemos la convicción de que quedarán en t o -
tal ruina si las Cámaras llegan á ratificar el 
tratado cou Italia. 

También elevarán exposición á las Cortes 
los fabricantes de géneros de punto en Catalu-
ña, y para ponerse de acuerdo ya han cele-
brado nna reunión, que fué m u y numerosa, 
en el Fomento del Trabajo Nacional de B a r -
celona. En la reunión se lamentó que el mi -
nistro de Estado haya prasoindido de la infor-
mación de que hizo precederlas negociaciones 
para el tratado cou Alemania. Hubo perfecto 
acuerdo y se nombró á una comisión para que 
gestionara lo conveniente. 

Es de esperar qne todos los industriales 
perjudicados seguirán en todas las provincias 
de España igual procedimiento para defender-
se de la ruina. 

-r.t. 

Protección á la industria 
Dice lo siguiente el periódico de Barcelona, 

La Vanguardia. 
«A medida que se conoce el texto de a lgu-

nas tarifas anexas á los tratados concertados 
con las uaeiones extranjeros, la opinión se 
alarma y se muestra contraria á las mismas 
en atención á los perjuicios que irrogan á di-
versas industrias y á varias explotaciones de 
productos naturales ó indígenas . 

Hace algunos dias venimos ocupándonos de 
los pormenores referentes al Concierto cele-
brada con Alemania. Deseamos conocer los 
detalles oportunos para hacer otro tanto acer-
ca de lo convenido con I ta l ia . Hoy nos daa 
a lgunas noticias de las partidas especiales que 
se le conceden á aquella nación, y al juzgar 
por ellas, la aplicación de esas concesiones 
habrá de ocasionar graves perjuicios á la ex-
tensión de mármoles (que ib.í adquiriendo im-
pulso notable), á la industria del serrado de 
los mismos (que se extendía ae una manera 

; visible), á la producción del cáñamo, hoy en 
auge, productiva y al comercio de aves de 

i corral. 

B o i e t i n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Alba ae Tormea (Salamanca). — La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo común nuevo a 38 reales fanega; cen-
teno a 25 id.; cebada a 20 id.; algarrobas a 26 
id.; avena a 18 id.; alubias a 65 id.; garbanzos 
superiores a 110 id . ; id . regulares a 100 ídem; 
id. medianos a 60 id . ; guisantes a 28 id. 

Patatas a 3 rs. arroba. 
Líquidos.—Aceite a 72 reales arroba con de-

rechos; vino tinto a 20 reales cántaro; idem 
blanco a 22 id. 

Ganados—Bueyes de labor a 1.800 reales 
uno; novillos de tres años a 1.500; añojos y 
añojas a 650; vacas cotrales a 800; cerdos al 
destete á 45; id. de seis meses a 100; id. de un 
año a 220; ovejas a 40; carneros a 55. 

Lana blanca fina a 50 reales arroba. 
Veci l la de Va lderaduey (Valladolid). 

—La situación de este mercado es la siguiente: 
Trigo de 39 a 39 ]]2 reales fanega; centeno a 

24 id.; cebada a 22 id.; avena a 17 id.; harinilla 
a 24 id. cabezuela a 12 id.; salvadillo a 9 id. 

Tnrégano (Segovia). — La] situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trige candeal a 36 reales fanega; id. común 
a 35 id.; centeno a 23]id.; cebada a 22 id.; alga-
rrobas a 23 id.; garbanzos superiores a 150 
id.; id. regulares a 130 id.; id. medianos a 100 
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puestas incoherentes, Diana comprendió que su 
marido había dado muerte á Montlouis involun 
tariamente. 

Pocas horas después, Ludovico explicaba en 
el salón aquel horrible accidente, probando, 
basta con los menores detalles, que su amo era 
mócente, y que todo había sido un incidente 
casual. 

Diana creyó, como todos, en aquella casua-
lidad; sin embargo, la engañaban. 

Montlouis había muerto por ella, lo mismo 
l i e el anciano Duque de Champdoce: había 
®uerto porque la había conocido, porque conocía 

secreto, porque había hablado 
Después del almuerzo de cazadores en la selva 

116 Bivron, Octavio, animado por el vino, había 
R e z a d o á reprender á Montlouis sus frecuen-

0 3 ausencias, burlándose de la mujer que las 
Ocasionaba 

El Vizconde y su secretario caminaban solos, 
J durante un instante, Montlouis dejó maltratar 
* la mujer á quien amaba con locura; pero al 

"> picado por los sarcasmos de su amo, suble-
e y contestó con poco respeto. 

Esto era ya bastante para irritar al Vizconde, 
el cuál, después de reñirle duramente y decirle 
que no toleraría por más tiempo semejantes 
faltas, añadió que era hasta necio en arriesgar 
la bonita posición que tenía á su lado por una 
muchacha que no valía la pena, que le enga-
ñaba. 

Montlouis se puso más blanco que la camisa 
que llevaba puesta. 

—¡Ni una palabra más—dijo—ni una palabra, 
os lo prohibo! 

Su acento era tan amenazador, que Octavio 
creyó ver ya á su secretario lanzarse sobre 
él, y levantó el látigo para cruzarle el ros -
tro. 

De un salto, Montlouis esquivó el golpe; este 
insulto acabó de extraviar su razón y ex-
clamó: 

—¿Qué tenéis que decir de las demás mujeres, 
cuando tenéis tanto que callar por la vuestra? 
¿Qué habláis de mujeres ligeras, cuando la 
vuestra, querida ya de otro, no es más que 

No acabó, porque antes de ser pronunciada la 
frase cayó, recibiendo en medio del pecho toda 
la carga de la escopeta de Octavio. 

¿Cómo Mr. de Musidan no refirió el hecho á 
Diana? ¿Cómo no intentó aclarar la verdad? 

No se atrevió: amaba á su mujer con locura, 
y la pasión verdadera es la que pasa por todas 
las pruebas, por todas las cobardías. 

Conocía que no tenía valor para separarse de 
Diana, que le perdonaría su falta, cualquiera 

id . ; patatas a 2,40 reales arroba:bueyes de la-
bor a 1.400 reales cabeza; novillos de tres años 
a 1.200; añojos y añojas a 500; vacas cotrales 
a 900; cerdos al destete a 50 Id. de seis meses 
a 120; id. de un año a 260; id. de año y medio 
a 280; ovejas a 60; carneros a 80; corderos a 32; 
lana blanca flna a 68 reales arroba; id. id. bas-
ta á 50. 

l ,a Bañeza (León). — La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 40 reales fanega; centeno a 24 1[2 
id.; cebada a 20 id.; linaza a 54 id.; garbanzos 
a 120 id.; id. comunes a 70 id.; babas blancas a 
63 id.; id. pintas a 46 id.; titos a 34 id ; patatas 
a 3 reales arroba; lino a 50 id.; lana a 55 idem; 
añinos a 68 id.; vino de Zamora a 22 reales 
cántaro; id. del país a 16 id. 

B o l s a 
C o t i z a c i ó n del 4 de O c t u b r e l » » 3 

FONDOS rUBLIOOS 

que fuese, y siendo así, ¿para qué aclarar su 
duda? Esta era preferible a u n a triste certi-
dumbre; la duda deja la puerta abierta á la 
ilusión. 

Llamado á declarar ante los jueces, fué ab-
suelto, gracias á las serenas explicaciones 
de Ludovico; pero no le fué por su concien-
cia. 

Hizo buscar á la mujer á quien amaba Mont-
louis; logró descubrirla á tiempo en que la infeliz 
iba á ser arrojada de casa de sus padres, por-
que estaba en vísperas de dar á luz un hijo. 

Octavio la salvó de la desesperación, y sin 
decirle las razones que le guiaban, le prometió 
ayudarla á educar á su hijo, á quien puso el 
nombre de Pablo, ¡el nombre de Montlouis! 

Pocos días después, Mr. y Mad. de Musidan 
dejaban á Poitou. 

Diana deseaba más que nunca vivir en Pa -
r ís . 

Había tomado á sn servicio á una antigua 
criada de María de Puigmandour. Esta criada 
había sido indiscreta: por ella supo que antes de 
su matrimonio, María de Puigmandour ha-
bla tenido amores con Jorge de Croisenois, 
y contaba con él para vengarse de Norberto. 

XIII 

El matrimonio de Norberto con María de Puig-
mandour no podía tener ni aún esa lunaj de 

4 por 100 al contado 
— ñn de me» 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 0]0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0i0.. 
— Obligs. 5 0]0 . . . 

C.* de Tabacos: acciones.. 
COTIZACIÓN DH PARI» 

4 por lOOeiterior 
3 por 100 franoáa 
Norte 
Mdiodía 
Bio Tinto 
Tharsi í 
Precio oro, B. Airea 

Ultimo ALZA BAJA precio BAJA 

6 8 70 20 
6 8 9 5 » 1 5 
69 60 » 50 
76 50 9 10 
77 00 » » 
7 7 10 15 > 

107 0 ) » 2 5 
96 0 0 » » 
97 00 10 m 

374 00 1 > 
82 0» » • 

000 00 » » 
167 00 X • 

0 0 00 V » 
no oo » » 

ooo oo » i 
000 00 » » 

0 0 0 00 9 j. 
000 0 0 t 
000 0' > 

Kote im 
Contado,. 68,70. 
Fin de mes, 68, 95. 
Amortizable. 76,50. 
Cubas, 107,00. 
Banco de España, 374, 00 
Tabacos, 167, 00 
Barcelona interior, 00, OO 
Iden exterior, 00, OO 
Par ís , 00. OO. 

Espectáculos para hoy 
COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a serie. 

—La comedia nueva ó el cafó.—La Dolores. 
LARA.—A las ocho y media.—1.a serie.— 

Turno2 "impar.—Doña Inés del alma mia.— 
González y González (estreno)—Segundo acto. 
-r-Una jugada por tabla. 

ESLAVA.—A. las ocho y media.—El hijo de 
su excelencia.—El cornetilla (estreno).—El 
grumete.—El mirlo blanco. 

ROMEA..—A las ocho y tres cuartos.—Los 
cuentos del año.—Viva mi niña.—Los cuentos 
del año.—¡Yasomos tres! 

COLON.—A las nueve de la noche.—Varia-
dos ejercicios por los principales artistas de 
la compañía, terminando con el cuento cómi-
co bailable titulado «El Rey lndioo. 

Silla 1*50.—Entrada general, 50 céntimos. 

IMPRENTA DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 
(Te le fono 994 . ) 

miel fugitiva que luce para dos extraños, unidos 
por conveniencias de familia. 

Cada uno acusaba al otro de su propia debi-
lidad, y si, para Norberto, María era siempre 
una mujer impuesta por una voluntad despótica; 
ella, en cambio, no podia perdonarle no haberse 
resistido á semejante enlace. 

¡Nadie hubo que procurase acercarlos! ¡Nadie 
para amortiguar el choque de aquellas do3 
voluntades tenazmente opuestas! 

El Conde de Puigmandour los había casi aban-
donado, y desde el dia siguiente al casamiento 
de su hija quiso darse tono, recorrer el país en 
sus carruajes, ya con las armas de Champdoce, 
hacer veinte visitas cada día, y halagar de to-
das maneras su vanidad, que no reconocía lími-
tes cuando le preguntaban por la señora Du-
quesa, su hija. 

Guando Norberto anunció su plan de marcha 
áPar í s , Mr. de Puigmandour aprobó su reso-
lución, pareciéndole que, al quedarse sólo en el 
país, representarla á la familia y recibiría todos 
los homenajes, instalándose desde luego en 
Champdoce. 

¡Sólo cuando llegó á París se creyó la infor-
tunada Duquesa la más infeliz de las muje-
res! 

¿Champdoce! ¡Aquella era casi su casa ma-
terna! ¡Veía rostros conocidos, visitaba sitios 
que le eran gratos! Pero en París, ¡todo era 
nuevo, extraño, enemigo! 

i 
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PROVEEDOR DE LA REAL CASA A t o d a s las p e r s o n a s q u e e n v í e n 35 c é n t i m o s e n se l los 
d e c o r r e o al d i r e c t o r de la ca sa i n g l e s a A . D . L . W i l s o n , 19 
ca l l e d e E s p a ñ a , S. Gervas io , B a r c e l o n a , r e c i b i r á n f r a n c o 
po r cor reo u n a i n s t r u c c i ó n pa ra g a n a r s e g u r a m e n t e h a s t a 
100 p e s e t a s de u n a sola vez", pe ro n u n c a m e n o s de 1,50 pe -
s e t a s . 

Gran fábrica de campánas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE;CON1MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

§ PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

- sus apl icaciones á las ciencias , las a r t es y la indus t r i a , p o ' 
J u l i á n Lefevre ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaboracion de ingen ie ros y e lect r ic is tas y con u n a i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado po r A. de 
San Román , ingeniero del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.125 
figuras in te rca ladas en el texto 

Esta magní f ica obra , verdadera enciclopedia e léc t r ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p á g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 cén t imos de peseta, f e hal la de ven ta en la l ibrer ía E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , n ú m . 10, 
Madr id y en las pr incipales de provinc ias y U l t r a m a r . 

G 0 M P A I W J O L Ü N I A L 
CHOCOLATES Y CAF 

I CASA m PAGA MAYOR C O K T R I B U C M M S T R I A L EN E BAÑO 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

En 1 
d o n d e 
t o s d e 
a g r a d f 
e n l a s 
l a e s t a 
la d e l 
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mos t r? 
t o más 
mejor< 
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A y u n t 
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Galici; 
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DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20,' Calle Mayor , 18 y *ao 
MADRID 

Para convalecientes y persona» débi les es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O , 7 

E R V T f S O S • D E L A 

"/ T feABATI*4 
DE B A R C E L O N A 

. lit LAS ANTILLAS ' 
NEW YORK YVLÍHACRDZ 

C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -
tos N . y S . del Pac i f i co . 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el ;(• y 30 de C á d i z y e l 20 de 
S a n t a n d e r . 

u $ x a m n u r a i A S 
E x t e n s i ó n á l io l io y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l G o l f o ! 

Pé r s i co , C o s t a Orien a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e rne s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s pa ra M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai re s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de Tene r i t e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

t W X A . i m FERNANDO POO 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , con e sca l a s e n L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la C s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G r i n e a . 

SER VICIOS DE ÁFRICA 
B_JR»«JSI <á5e M a r r m « « o a . — U n v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e s c a l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , j 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T . ^ n g - e r . — E l v a p o r « J o a q u í n del 
P i é l a g o » s a l e de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , mié rco les y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y sábados . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s por c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s po r p a s a j e s de ida y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p rec ios e spec i a l e s p a r a ; 
e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d d e ! 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si n o e n c u e n t r a t r a b a j o , j 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . ¡ 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i -
rá y e n c a m i n a r á á los des t inos q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p rec ios q u e c o n e s t e ob je to s e le en -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos • 
los p u e r t o s a e l m u n d o se rv idos por l i neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a ñ í a T r a s - [ 
a t l á n t i c a » y los S r e s . Ripol j C o m p a ñ í a , P l a z a de Pa lac io , j 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — j 
Madr id : A g e n c i a de l a « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a ¡ 
de l Sol , 1 3 . — S a n t a n d e r : S res . A n g e l B. P é r e z y Com-1 
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o j 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s ; — V a - j 
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ i a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . ' 

Elaboradas solamente en el No. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
y en venta en tocias las farmacias del Orbe. 
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